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RESUMO: (Avaliação do efeito bioinseticida dos extratos de Tabernaemontana catharinensis A.DC. (Apocynaceae) e Zeyheria 
montana Mart. (Bignoniaceae) sobre a mosca Zaprionus indianus (Díptera: Drosophilidae) (Gupta, 1970)). Zaprionus indianus 
(Díptera: Drosophilidae) (Gupta, 1970) é uma espécie de mosca invasora que tem se tornado uma praga relevante da cultura de 
figos, particularmente na região sudeste do Brasil. Salienta-se que a espécie, dita oportunista, apresenta grande potencial para o 
ataque de outros tipos de frutíferas, tais como o caqui e a carambola. Considerando a necessidade de busca por novas alternativas 
para o combate desta mosca, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito bioinseticida dos extratos etanólicos da casca do caule 
de Tabernaemontana catharinensis A.DC. (Apocynaceae) e das folhas de Zeyheria montana Mart. (Bignoniaceae) sobre as 
diferentes fases de desenvolvimento de Z. indianus. Neste contexto, quando considerada a fase adulta da mosca, os dados obtidos 
não revelaram um padrão de mortalidade diferencial para os tratamentos com os extratos, seja considerando o número de moscas 
vivas em relação ao grupo controle ou as diferenças absolutas nas taxas de sobrevivência por sexo, o que indica a ineficiência 
dos extratos contra Z. indianus na fase adulta. Entretanto, ambos os tratamentos afetaram seletivamente o grau de emergência 
de imagos de Z. indianus, o que pode ser de relevância no desenvolvimento de novas estratégias de combate a este inseto.
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ABSTRACT: (Evaluation of insecticidal effects of Tabernaemontana catharinensis A.DC. (Apocynaceae) and Zeyheria 
montana Mart. (Bignoniaceae) extracts against the fly Zaprionus indianus (Díptera: Drosophilidae) (Gupta,  1970)). Zaprionus 
indianus (Díptera: Drosophilidae) (Gupta, 1970) is considered a potential pest-fly of commercial fruits in Brazil, particularly for 
cultivars of figs, star fruits and persimmons in  the southeast area. Considering the need of new alternatives for Z. indianus control, 
the aim of this work was to evaluate the insecticidal activity of ethanol extracts from Tabernaemontana catharinensis A.DC. 
(Apocynaceae: Tabernaemontana) stem bark and Zeyheria montana Mart. (Bignoniaceae: Zeyheria) leaves against different 
development stages of Z. indianus. Overall results showed that these extracts did not affect this fly in the adult stage, neither 
considering the total number of survivors when compared to control group or survival ratio by sex. However, they were effective 
in inhibiting the emergence of imagoes of Z. indianus, which could be of relevance for the control of this harmful fruit fly.   
Key words: agricultual pests, botanical insecticides, Z. indianus.
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INTRODUÇÃO
Zaprionus indianus (Gupta, 1970) é uma espécie de 
mosca polífaga com cerca de 2,5 a 3,0 mm de compri-
mento na fase adulta. De coloração marrom-avermelhada, 
apresenta, ao contrário de espécies de Drosophilidae sul 
americanas, um par de faixas longitudinais variando do 
branco à prata, com margens pretas ao longo da região 
dorsal da cabeça e do tórax. De acordo com Lachaise 
et al. (1982) e Lachaise & Tsacas (1983), Z. indianus 
é encontrada principalmente nas regiões Afrotropical, 
Oriental e Australiana, sendo o gênero Zaprionus Co-
quillett, 1901, representado por dois sub-gêneros, com 
56 espécies.
No Brasil, Z. indianus, introduzida de modo acidental, 
foi coletada pela primeira vez em frutos de caqui, no 
município de Santa Isabel, SP, por Vilela (1999). Desde o 
primeiro registro  no Brasil, a espécie mostrou potencia-
lidade como praga. Com efeito, a safra de figo (variedade 
roxo-de-valinhos) de 1998/1999, na região de Valinhos, 
SP, foi severamente contaminada e destruída por larvas de 
Z. indianus, sendo estimado um total de perdas da ordem 
de 50% (Stein et al. 1999). Atualmente, são conhecidos 
vários registros da espécie no norte e nordeste do Brasil 
(Santos et al. 2003), em  Minas Gerais (Kato et al. 2004), 
em São Paulo (Pires & Bélo, 2005), no cerrado central 
(Tidon et al. 2003), no sul do Brasil (Castro & Valente, 
2001, Gottschalk et al. 2003), e em outros países das 
Américas, como no Uruguai (Goñi et al. 2001), no Pana-
má, em 2003, e nos Estados Unidos, em 2005 (Linde et al. 
2006). Muitos destes registros foram feitos em cultivares 
de frutíferas, matas e até mesmo em ambientes urbanos. 
Cumpre salientar que, Z. indianus, junto de Drosophila 
simulans, são as espécies mais comuns de Drosophili-
dae em plantações de frutíferas no estado de São Paulo, 
sendo considerado um inseto-peste em potencial para a 
fruticultura brasileira (Pires & Bélo, 2005).
Atualmente, Z. indianus é considerada como praga 
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quarentenária A2 pelo Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento do Brasil (Kato et al. 2004). Embora 
as descrições mais costumeiras tipifiquem a relação de 
Z. indianus com culturas de figos, as espécies do gênero 
Zaprionus utilizam estes frutos facultativamente, ou seja, 
não dependem exclusivamente deste substrato para sobre-
vivência, uma vez que atacam também uma ampla gama 
de outros tipos de frutos, tais como caqui e carambola, tra-
tando-se, pois, de um organismo oportunista com chances 
reais de se tornar uma praga de ampla importância para 
a fruticultura do Brasil em curto espaço de tempo (Stein 
et al. 1999, Raga et al. 2003, Kato et al. 2004). 
Neste contexto, deve-se destacar que o Brasil é um 
dos maiores produtores de frutas no mundo. Entretanto, 
apesar da posição que ocupa, suas exportações ainda 
são reduzidas e, em grande parte, isso se deve ao rígido 
controle fitossanitário nos países importadores, moti-
vando cada vez mais o desenvolvimento de estratégias 
para o controle de pragas, contribuindo para o sucesso 
econômico do setor. As dificuldades técnicas atuais para 
o manejo e controle de Z. indianus vêm incentivando a 
busca por métodos de controle alternativos e/ou comple-
mentares aos convencionais, destacando-se o potencial 
dos inseticidas botânicos (Quarles 1992, Ferreira et al. 
2001, Pires & Bélo 2005, Dharmagadda et al. 2005). 
Um dos grandes incentivos à busca por novos insetici-
das naturais tem sido a percepção de que os produtos 
naturais podem, na maioria das vezes, trazer grandes 
vantagens em relação aos inseticidas sintéticos, como 
em relação ao custo e no que se refere a danos ao meio 
ambiente e saúde humana e animal por serem, muitas 
vezes, biodegradáveis (Ferreira et al. 2001, Bogorni et 
al. 2003, Dharmagadda et al. 2005). Uma outra vantagem 
dos bioinseticidas, particularmente se usados na forma 
de fitocomplexos, é a grande variedade de ativos numa 
única composição, o que reflete em um número variado 
de mecanismos de ação possíveis que, somado ao fato da 
rápida biodegradação, dificulta o aparecimento de pragas 
resistentes (Quarles 1992).
A escolha das plantas utilizadas neste estudo, 
Tabernaemontana catharinensis A.DC. (Apocynaceae) 
e Zeyheria montana Mart. (Bignoniaceae), está ligada 
às informações quimiotaxonômicas, validando suas 
potencias propriedades bioinseticidas. Neste caso, 
a seleção compreendeu a análise da caracterização 
fitoquímica, tendo como premissa a presença de classes 
de compostos conhecidamente ativos contra insetos, bem 
como quanto à análise do potencial inseticida de outros 
membros da família e gênero botânicos (El-Shazly et al. 
1996, Ferreira et al. 2001, Saravanan, et al. 2004). Os 
gêneros Tabernaemotana e Zeyheria (e  também as plantas 
usadas neste estudo) são ricas em flavonóides, saponinas, 
terpenos, alcalóides e esteróides (De Miranda et al. 2001, 
Taesotikul 2003, Chi et al. 2005) sendo, particularmente, 
alcalóides e terpenos, classes fitoquímicas importantes 
enquanto considerada a atividade inseticida de compostos 
naturais (Ferreira et al. 2001). 
Assim, o objetivo deste estudo consistiu em avaliar o 
efeito bioinseticida dos extratos etanólicos da casca do 
caule de Tabernaemontana catharinensis (leiteiro) e das 
folhas de Zeyheria montana (bolsa de pastor) sobre as 
diferentes fases de desenvolvimento de Z. indianus.  
MATERIAIS E MÉTODOS
Coletas das moscas, manutenção e reprodução 
da colônia de Z. indianus.
Adultos de Z. indianus foram capturados com rede en-
tomológica passada sobre as iscas preparadas com frutos 
maduros de tomates e bananas, dispostas em caixas de 
madeira e protegidas por tela de aço, no Campus da Uni-
versidade Estadual Paulista, no município de Jaboticabal, 
estado de SP (Lat. 21º15’17”W, Long. 48º19’20”S, altitu-
de de 605 m). As moscas capturadas foram transportadas 
para o laboratório em garrafas de 250 mL contendo dieta 
artificial a base de água (1000 mL), farinha de trigo (80 
g), fubá (80 g), gelatina (12 g), ágar (5 g), araruta (12 g) 
fermento (8 g), glicose de milho (25 g), solução alcoólica 
de nipagin a 10% (8 mL) e ácido propiônico absoluto 
(2 mL). Exemplares foram submetidos à identificação 
taxonômica seguindo guias entomológicos convencionais 
e acondicionadas em câmara especial para reprodução e 
oviposição com temperatura (25 ± 1ºC), umidade relativa 
do ar (70-85%) e fotoperíodos (12 horas) constantes, 
segundo protocolos já utilizados pelos autores. Os bio-
ensaios, descritos abaixo, foram realizados nas mesmas 
condições ambientais descritas até aqui e utilizando a 
mesma dieta artificial. 
Preparação dos extratos vegetais 
Os extratos vegetais foram preparados a partir de 200 g 
de cascas secas e moídas de T. catharinensis ou de 200 g 
de folhas secas e moídas de Z. montana, para 1 L de etanol 
absoluto, permanecendo sob maceração por 24 horas, 
antes de cada uma das três extrações. Após filtragem, 
o material foi rotaevaporado e submetido à liofilização, 
sendo posteriormente ressuspendido em água Milli-Q 
antes da realização dos bioensaios.
Bioensaios
Adultos de Z. indianus, com 5 a 10 dias de idade, fo-
ram isolados da colônia-estoque existente no laboratório, 
identificados e tipificados quanto ao sexo. Em cada grupo 
experimental ou controle, foram acondicionados 25 ca-
sais de moscas em garrafas de 250 mL preparadas com a 
dieta artificial descrita acima e acrescida de diferentes do-
sagens dos extratos de plantas (grupos experimentais) ou 
de água Milli Q (grupo controle). As concentrações finais 
do extrato de T. catharinensis ou Z. montana  usadas em 
cada experimento foram: 0,5 mg/mL, 0,25 mg/mL, 0,125 
mg/mL, 0,0625 mg/mL e 0,03125 mg/mL. Os bioensaios 
foram realizados em triplicata. Após 10 dias de experi-
mento, as moscas adultas mortas e vivas foram contadas 
e, em seguida, retiradas de cada garrafa e descartadas. 
Os imagos emergentes foram contados e tipificados por 
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e condições experimentais/ambientais. Neste contexto, o 
número de moscas emergidas dentro de cada réplica por 
grupo foi similar, o que corrobora a idéia anterior. 
Tanto para o tratamento realizado com extrato de T. 
catharinensis quanto para aquele com Z. montana, obser-
va-se que todas as concentrações ensaiadas foram efetivas 
em reduzir significativamente o número de imagos emer-
gidos em relação ao controle, a exceção da concentração 
mais baixa (0,0125 mg/mL), no tratamento utilizando 
extrato de T. catharinensis. Os resultados apresentados 
indicam uma queda nos números de indivíduos emergi-
dos de acordo com os aumentos das concentrações de 
extrato, sugerindo uma tendência de efeito dose-resposta 
confirmada pelo teste de regressão polinomial aplicada 
à análise de variância; ainda, os resultados do teste apli-
cado para os tratamentos com os extratos mostraram a 
ocorrência de valores de F significativos para a regressão 
linear. A avaliação dos valores de redução do número 
de imagos, sobretudo nas concentrações mais altas de 
cada extrato, indica uma tendência de ação mais efetiva 
do tratamento com T. catharinensis do que aquele com 
Z. montana, no que diz respeito à emergência de novos 
indivíduos (Tab. 2), podendo sugerir, comparativamente, 
uma potência de ação maior do primeiro extrato dentro 
das condições de ensaio. 
Assim, segundo os dados apresentados, a ação dos 
extratos parece ser seletiva em inibir a emergência de 
imagos, não afetando a população adulta de Z. indianus. A 
ação seletiva de alguns inseticidas contra diferentes fases 
de vida de um dado inseto pode ser  explicada, ao menos 
parcialmente, pelo mecanismo de ação. Neste contexto, 
inseticidas que agem seletivamente na metamorfose, 
por exemplo, tem uma probabilidade menor de causar 
efeitos tóxicos em insetos adultos (Omoto 2000). Muito 
sexo após 20 dias do início do experimento em cada um 
dos tratamentos. O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 Χ 
6. Os resultados foram submetidos ao teste de análise de 
variância (ANOVA), sendo as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
Também foram empregados o teste da regressão polino-
mial aplicada à análise de variância e o teste de qui-qua-
drado, para a proporção de 1:1, considerando os dados 
brutos. Os programas utilizados foram o SigmaStat para 
Window versão 3.5 e o Microsoft Excel 2000.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 mostra a porcentagem da média de moscas 
adultas sobreviventes submetidas às diferentes concen-
trações de extratos de T. catharinensis ou Z. montana, 
após o período de 10 dias de experimentação. Os dados, 
analisados segundo o teste estatístico do qui-quadrado, 
não revelaram um padrão de mortalidade diferencial 
para os dois tratamentos, tanto no número total absoluto 
de moscas vivas em relação ao grupo controle, quanto 
nas diferenças absolutas nas taxas de sobrevivência por 
sexo, o que indica a ineficiência dos extratos contra Z. 
indianus na fase adulta, e também quanto à prevalência 
de ação por sexo. 
A Tabela 2 mostra a média dos valores absolutos de 
imagos emergidos de acordo com os diferentes tratamen-
tos. Embora não se possa precisar a quantidade exata de 
ovos ovipostos, assume-se que este número seja aproxi-
madamente equivalente entre os diferentes grupos, dado 
as moscas possuírem a mesma idade, e dadas às condições 
de igualdade entre os diferentes tratamentos/grupos-con-
trole quanto ao número de casais de moscas por garrafa 
Tabela 1. Porcentagem total e diferencial por sexo do número de moscas adultas sobreviventes após os tratamentos com os extratos de T. 
catharinensis e Z. montana.
Extrato de T. catharinensis (mg/mL) Extrato de Z. montana (mg/mL)           
 Controle 0,03125 0,0625 0,125 0,25 0,5  Controle 0,03125 0,0625 0,125 0,25 0,5
Total de indivíduos sobreviven-
tes após os diferentes
tratamentos (%)
88,66 90,66 88,00 90,00 84,00 84,66 92,00 95,32 94,00 94,00 90,00 90,00
Machos sobreviventes após os 
diferentes tratamentos (%) 88,00 90,64 90,64 90,64 85,32 86,64 96,00 80,00 94,64 96,00 89,32 94,64
Fêmeas sobreviventes após os 
diferentes tratamentos (%) 89,32 90,64 85,32 89,32 82,64 82,64  88,00 90,64 93,32 92,00 90,64 85,32
Tabela 2. Médias do número de imagos emergidos e porcentagem de morte após os tratamentos com os extratos de T. catharinensis e Z. 
montana.
 mg/mL
Médias do número de imagos emergidos e per-
centagem de morte após o tratamento com extrato 
de T. catharinensis
Médias do número de imagos emergidos e percenta-
gem de morte após o tratamento com extrato de Z. 
montana
Controle 141 ± 14 107 ± 11
0,03125 113 ± 12 (19,85%) 91 ± 10 (14,95%)
0,0625 60 ± 11 (57,45%) 83 ± 08 (22,40%)
0,125 36 ± 06 (74,45%) 62 ± 03 (42,05%)
0,25 32 ± 09 (77,30%) 60 ± 28 (44,00%)
0,50 14 ± 08 (90,00%) 53 ± 33 (50,45%)
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embora existam algumas vantagens para o controle de 
insetos antes que cheguem a fase adulta, desvantagens 
técnicas devem ser consideradas, principalmente se 
levado em conta a necessidade de uso rotacional ou 
misturas de inseticidas para maior efetividade de ação 
e o uso preferencial dos ativos nos períodos de menor 
atividade de adultos. 
Dado ao potencial destrutivo de Z. indianus, métodos 
de controle têm sido empregados, porém com pouco 
sucesso. A limpeza dos pomares e arredores, controle da 
quantidade de frutos em estágio avançado de amadureci-
mento e/ou danificados, além de se evitar o abandono de 
pomares, sobretudo, carregados com frutos maduros, tem 
sido tentados, porém com sucesso limitado. O controle 
biológico também tem sido estudado, principalmente com 
o uso de parasitóides, predadores e entomopatógenos. En-
tretanto, pouco se conhece a respeito de inimigos naturais 
de Z. indianus no Brasil (Silva et al. 2005). Tentativas 
nesta área são mostradas em alguns poucos trabalhos, 
como no de Silva et al. (2005) com o uso de microhi-
menopteros. Neste trabalho, foram usados parasitóides 
pupais de Z. indianus em plantações de goiabeiras, sendo 
registrada a ocorrência do parasitóide Pachycrepoideus 
vindemiae e observada a freqüência de parasitismo para 
apenas 3,5% das pupas de Z. indianus, indicando baixa 
eficiência do método.
Raga et al. (2003) descreveram metodologias alterna-   
tivas para o controle da espécie. Deste modo, realizaram 
estudos contra o ataque da mosca, com a utilização de 
etiquetas adesivas sobre o ostíolo. Este método foi o 
melhor encontrado até aqui para reduzir a infestação de 
frutos pela mosca, apesar de inconvenientes no emprego 
do método, tais como o despreendimento das etiquetas 
dos sicônios (25%) devido ao crescimento das infrutes-
cências e a precipitação pluviométrica, comprometendo 
a eficiência do método. Os tratamentos com gel e calda 
bordalesa também reduziram a infestação nos figos, mas 
foram prejudicados, principalmente, no caso do gel, pelo 
crescimento da infrutescência e altas temperaturas. Dos 
modelos de controle ensaiados pelos autores citados, o 
tratamento com o fertilizante foliar Bordasul foi o que 
apresentou menor sucesso no que tange ao controle de 
Z. indianus. 
O controle químico convencional vem sendo tentado, 
mas também, o modelo apresenta sucesso limitado, 
sobretudo se considerado a população numerosa de Z. 
indianus ainda existente em frutíferas do Brasil.
O estudo de plantas com propriedades inseticidas tem 
aumentado em muito nos últimos tempos. As vantagens 
dos bioinseticidas têm merecido a atenção de especia-
listas e comunidade em geral, especialmente por suas 
vantagens potenciais se comparados aos inseticidas 
sintéticos (Quarles 1992). 
No entanto, não existem relatos do uso de extratos ou 
fitocomplexos vegetais contra Z. indianus, em testes in 
vitro ou em campo. Não obstante, diferentes espécies 
vegetais e ativos delas oriundos vêm sendo estudados 
contra diferentes pragas agrícolas e vetores de doen-
ças. Neste contexto, por exemplo, os extratos aquosos 
da casca do caule e folhas de Alstonia boonei De Wil 
(Apocynaceae) foram testados contra a praga Sesamia 
calamistis Hampson (Lepidóptera: Noctuidae). Os ex-
tratos incorporados na dieta artificial na faixa de 1-10% 
(p/p) reduziram a sobrevivência e o peso de larvas num 
valor de DL50 de 2,8% e 2,1 %, respectivamente, após 
10 e 20 dias de sua introdução na dieta, para o caso do 
extrato da casca do caule, e 5,6% e 3,5% para o extrato 
de folhas, nas mesmas condições (Oigiangbe et al. 2007). 
O trabalho de El-Shazly et al. (1996) reporta a atividade 
do extrato etanólico de Nerium oleander (Apocynaceae) 
sobre a mosca Muscina stabulans (Diptera: Muscidae), 
mostrando que o extrato aumenta o tempo de duração 
da fase larval e pupal, produz supressão da oviposição 
e diminui a longeividade de moscas adultas na faixa do 
ppm (DL50=113,66 ppm). Ainda, o composto 2-hidroxi-3-
(3-metil-2-butenil)-1.4-naftoquinona (lapachol) isolado 
de Cybistax antisyphilitica  (Bignoniaceae) apresentou 
atividade larvicida contra Aedes aegypti num valor de 
DL50 de 26,3 µg/mL, segundo Rodrigues et al. (2005). 
Trabalhos anteriores de nosso laboratório demonstraram 
que os extratos etanólicos da casca de T. catharinensis e 
de folhas de Z. montana apresentam atividades nemati-
cidas bastante relevantes, sendo o DL50 do extrato de T. 
catharinensis de 215,26 e 60,04 ppm contra o fitonema-
tóide Pratylenchus zeae e de 825,44 e 376,60 ppm contra 
Pratylenchus jaehni, após 12 e 24 horas de exposição, 
respectivamente. Para o caso de Z. montana, os valores 
de DL50 foram 166,43 (12 h) e 34,08 (24 h) ppm contra 
P. zeae e de 427,34 ppm contra P. jaehni, após 24 horas 
de exposição (Slomp et al. 2009).
Flavonóides, saponinas, terpenos, alcalóides e es-
teróides são classes fitoquímicas importantes quando 
considerada a atividade bioinseticida de extratos vegetais. 
Neste contexto, os gêneros Tabernaemotana e Zeyheria, 
e também as plantas usadas neste estudo, são ricas em 
tais compostos, o que pode sugerir a participação dos 
mesmos nas atividades observadas (De Miranda et al. 
2001, Taesotikul 2003, Chi et al. 2005). Z. montana, 
utilizada neste trabalho, é rica em flavonóides, terpenói-
des e particularmente em lapachol (Almeida et al. 1990; 
Machado et al. 2006), composto que é ativo contra larvas 
de A. aegypti (Rodrigues et al. 2005). De T. catharinensis, 
por exemplo, tem sido isolado o alcalóide 12-metoxi-4-
metilvoachalotina (Batina et al. 2000).
Embora preliminares, os resultados apresentados neste 
trabalho são importantes, uma vez que tentativas para 
o uso de bioinseticidas no controle de Z. indianus não 
têm sido relatadas, e porque o combate a este inseto alvo 
requer medidas urgentes dada a sua importância para o 
setor de fruticultura no Brasil. 
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